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Missão Douro 
pede linha até 
Barca de Alva

a O chefe de Estrutura de Missão 
Douro (EMD), Ricardo Magalhães, 
defende que a reactivação do troço 
da Linha do Douro entre o Pocinho 
e a Barca de Alva e o consequente 
prolongamento para Espanha não 
pode fi car no esquecimento. Para o 
responsável trata-se de uma iniciativa 
de interesse regional e um projecto 
que não pode ser “arquivado” e mui-
to menos “enterrado”.

“Admitimos que faz sentido repro-
gramar o projecto e reprogramar os 
investimentos públicos à luz da con-
juntura económica que o país atra-
vessa. Este projecto de recuperação 
do troço da Linha do Douro continua 
a ser vital para a promoção do inte-
rior”, acrescentou o chefe da EMD. 
A iniciativa já assumida pelo Gover-
no espanhol envolve as autarquias 
da região, a administração regional 
desconcentrada e os promotores tu-
rísticos e produtores vitivinícolas.

António Martinho, da Turismo do 
Douro, disse à Lusa que a reabertura 
da linha até Barca de Alva poderia ser 
uma mais-valia para a promoção do 
Museu do Côa. “Com a criação de um 
apeadeiro no troço da linha, as pesso-
as poderiam depois ser transportadas 
para o Museu do Côa através de um 
funicular, teleférico ou de um siste-
ma rolante, já que a distância não é 
muita,” defendeu o responsável. Es-
ta posição ganha novo fôlego, numa 
altura em que em ambos os lados da 
fronteira fl orescem os movimentos 
cívicos cujo objectivo central é a re-
activação da linha férrea.


